
Os jovens não se sentem representados pelos modelos  
antigos de fazer política e questionam a maneira como as 
instituições e grupos são organizados

RECOMENDAÇÃO

Novos modelos de 
representação e participação
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EXPLICAÇÃO
As novas formas de se posicionar como ser 
político rejeitam a ideia de uma instituição ou 
movimento que fale por todos, segundo Rosemary 
Segurado. O modelo antigo de representação não 
dá conta dos processos globais de hoje e cria um 
“abismo entre representantes e representados”.

Isso vale para tanto para órgãos de governo 
quanto para a entidades civis, como sindicatos e 
movimentos estudantis e sociais.

REFERÊNCIA
Entrevista de Rosemary Segurado ao IHU Online, 
http://bit.ly/rosemary-segurado
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